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Resumo  
 

O presente relatório visa descrever, sinteticamente, as atividades efetuadas na 
Clínica Veterinária Santa Teresinha, durante o estágio em Enfermagem Veterinária. 

Nesse âmbito foram assistidos 1088 animais, dos quais 591 foram felídeos, 492 
canídeos e 5 animais exóticos em diversas áreas tais como: medicina interna, 
dermatologia, endocrinologia, cardiologia, ecografia, reprodução e obstetrícia, 
neurologia, cirurgia, oftalmologia, radiologia e geriatria. Dos animais acompanhados 
12 cães apresentaram Dirofilariose.  

Apresenta-se um caso clínico num cão como também as atividades desenvolvidas 
pelo enfermeiro veterinário. 
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Abstract 
 

The current report aims to describe, thus briefly, the activities carried out at the 
Santa Teresinha’s Veterinary Clinic during the Veterinary Nursing training.  

Within this scope, 1088 animals were assisted. Of those, 591 were feline, 492 canine 
and 5 were exotic. They were assisted in several areas such as: internal medicine, 
dermatology, endocrinology, cardiology, echography, reproduction and obstetrics, 
neurology, surgery, ophthalmology, radiology and geriatrics. Among them, 12 
presented Canine Heartworm Disease.  

A clinical case in a dog is presented, as well as, the activities developed by the 
veterinary nurse. 
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Dirofilariose Canina 

 

1 

1. Introdução 
 
 

A Dirofilariose Canina é uma doença cardiopulmonar que afeta canídeos e é 
provocada pelo nematode Dirofilaria immitis, também conhecido como verme do 
coração. Este parasita é transmitido ao cão por um mosquito culicídeo, e afeta 
principalmente o ventrículo direito e as artérias pulmonares. 

De acordo com Sara Pereira (2010), a Dirofilariose é tida como sendo endémica na 
Madeira e “o mosquito” da espécie Culex theileri foi identificado como possível vetor na 
transmissão da L3 (estadio larvar 3) aos cães. O facto de o vetor transmissor necessitar 
de um ambiente entre os 25ºC e o 27ºC para o seu desenvolvimento, torna o 
arquipélago da Madeira num habitat com as condições ambientais ideais, mantendo o 
seu ciclo ativo durante todo o ano.  

Em infeções massivas, em que o diagnóstico não se realiza atempadamente, podem 
observar-se quadros clínicos agudos que levam à morte do animal em pouco tempo.  

O objetivo principal do estágio curricular foi o desenvolvimento e aplicação dos 
conhecimentos teóricos e práticos adquiridos na área clínica integrada numa equipe 
veterinária.  

No final, apresenta-se um caso clínico de Dirofilariose Canina, destacando as 
funções e metodologias intrínsecas ao enfermeiro veterinário, face à patologia em 
causa. 

 

 
 
 
 
 

  


